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O Domingo de Ramos abre, por excelência, a 
Semana Santa, pois celebra a entrada triunfal de 
Jesus Cristo, em Jerusalém, poucos dias antes de 
sofrer a Paixão, a Morte e a Ressurreição.

Ele é aclamado pelo povo simples que O aplaudia 
como “Aquele que vem em nome do Senhor”. Esse 
povo, há poucos dias, tinha visto Jesus ressuscitar 
Lázaro de Betânia e estava maravilhado, pois ti-
nha a certeza de que esse era o Messias anunciado 
pelos profetas, mas, esse mesmo povo tinha se en-
ganado com tipo de Messias que Cristo era. Pen-
sava que, fosse um Messias político, libertador so-
cial, que fosse arrancar Israel das garras de Roma 
e devolver-lhe o apogeu dos tempos de Salomão.

Para deixar claro a este povo que Ele não era 

um Messias temporal e político, um libertador 
efêmero, e sim, o grande Libertador do pecado 
a raiz de todos os males, então, o Senhor entra 
na grande cidade, a Jerusalém dos patriarcas e 
dos reis sagrados, montado em um jumentinho; 
expressão da pequenez terrena. Ele não é um Rei 
deste mundo!

A celebração do Domingo de Ramos traz a nar-
rativa de São Lucas sobre a Paixão de Nosso Se-
nhor Jesus, Sua angústia mortal no Horto das 
Oliveiras, o Sangue vertido com o suor, o beijo 
traiçoeiro de Judas, a prisão, os maus-tratos 
causados pelas mãos dos soldados na casa de 
Anás, Caifás; Seu julgamento iníquo diante de 
Pilatos, depois, diante de Herodes, Sua conde-

nação, o povo a vociferar “crucifica-O, crucifi-
ca-O”; as bofetadas, as humilhações, o caminho 
percorrido até o Calvário, a ajuda do Cirineu, o 
consolo das santas mulheres, o terrível madei-
ro da cruz, Seu diálogo com o bom ladrão, Sua 
morte e sepultura.

O Domingo de Ramos nos ensina que seguir o 
Cristo é renunciarmos a nós mesmos, morrermos 
na terra como o grão de trigo para poder dar fru-
to, enfrentar os dissabores e ofensas por causa do 
Evangelho do Senhor. Ele nos arranca das como-
didades e das facilidades, para nos colocar diante 
d’Aquele que veio ao mundo para salvá-lo.

Confira os detalhes das celebrações da Semana 
Santa nas páginas 06 e 07.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Eliana Hittieri
Juiz de fora – MG

Em 4 de fevereiro de 2018, 
tive um mal súbito na rua, 
fui socorrida pelas pessoas e 
meu diagnóstico foi de embo-
lia pulmonar. Internada por 
um período de quinze dias, 
fui submetida a vários exames 
o que resultaram em um vio-
lento câncer de ovário, fiz as 
quimioterapias e os resultados 
foram excelentes. Em todo este 
período, não desanimei, ficava 
sempre acompanhando o pro-
grama Encontro com Cristo e 
pedindo a intercessão de Nos-
sa Senhora dos Prazeres. Agora 
estou curada! 

Juraci Pereira da Silva 
Colniza – MT 

Minha irmã Maria das Graças 
Pereira estava com depressão 
há 5 meses, então, fiquei assis-
tindo ao programa Encontro 
com Cristo pedindo a cura dela 
e finalmente Deus ouviu minhas 
preces e ela foi curada.  

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Os acontecimentos que marcaram a 
história cristã trazem fundamentais 
ensinamentos para nossa vida. O que 
podemos aprender com a ressurrei-
ção de Jesus? (Leia a história com-
pleta em João capítulos 20 e 21)

Maria Madalena, a primeira que 
viu Cristo ressuscitado, percebe o 
sepulcro vazio e, no primeiro ins-
tante, não o reconhece. Jesus per-
gunta: “Mulher, porque choras? 
Quem procuras?” Nesse momento, 
ela se dá conta que está diante do 
Mestre. A quem você procura, por-
que choras? Ele vive ao seu lado e 
sabe o que está no mais profundo 
do seu coração. 

Dois discípulos caminhavam em 
Emaús e falavam a respeito de tudo 
que tinha acontecido, quando de 
repente o próprio Jesus começou a 
andar ao lado deles! “Mas os olhos 
estavam-lhe como que vendados e 
não o reconheceram.” Precisamos 
enxergar na face dos nossos irmãos 
a presença de Jesus.

Os apóstolos estavam conversan-
do e o próprio Jesus apresentou-se 
entre eles. Todos ficaram assusta-
dos e Ele pergunta: “Por que duvi-
dam em seus corações?”. Em uma 
segunda aparição, estando Tomé 

presente, aquele que duvidou, Jesus 
disse: “Ponha o seu dedo aqui nas 
minhas mãos... você creu porque 
me viu. Felizes são aqueles que 
não me viram e mesmo assim 
creram”. Quantas vezes duvidamos 
da presença de Deus? Ele caminha 
conosco e nos dá forças para supe-
rarmos as barreiras.

Jesus falou a respeito do Reino 
de Deus e institui a nossa Igreja 
perguntando ao apóstolo eleito: 
“Pedro, tu me amas? Então vá e 
apascenta as minhas ovelhas”. 
Infinitamente Jesus nos fala, nos 
ensina, nos mostra o caminho e nos 
convida para a missão. 

É pelo poder do Espírito que de-
vemos proclamar as glórias do Se-
nhor: “Não saiam de Jerusalém 
até que o Espírito Santo venha 
sobre vocês... quando o Espírito 
Santo descer sobre vocês, rece-
berão poder para serem minhas 
testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judeia e Sama-
ria e até nos confins da terra”. E 
assim, Jesus sobe ao céu, ressusci-
tado, com promessa de vida eterna 
para seu povo. Aleluia, Ele vive!

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

O sepulcro está vazio, Cristo ressuscitou, aleluia!

OS ENSINAMENTOS 
DE CRISTO
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S U P E R A Ç Ã O
O Milagre da Fé

“Superação - O Milagre da Fé” que estreia dia 11 
de abril nos cinemas brasileiros, baseia-se na his-
tória inspiradora do amor inabalável de uma mãe 
em face de probabilidades impossíveis. 

O filme conta a história real que ocorreu em 
2015 com a família Smith, quando um grave aci-
dente os transformou após terem vivenciado um 
milagre por meio da fé. Quando o filho adotivo 
de Joyce Smith (Chrissy Metz), John, caiu em um 
lago congelado no Missouri (EUA), toda a espe-
rança parecia perdida. Com John sem vida, Joyce 
se recusou a desistir. Sua implacável convicção 
inspirou as pessoas ao seu redor a continuarem 
orando pela recuperação de John, mesmo diante 
de todo o histórico do caso e previsões científicas 
jogando contra.

Joyce foi criada com o lema de que “Não há nada 
que Deus não possa fazer”. Após receber a notícia 
do acidente do seu filho John, já a caminho do hos-
pital, ela começou a ter certeza de que Deus estava 
ouvindo suas orações, que de alguma maneira Ele 
cuidaria da situação da melhor forma possível e 
que tudo ficaria bem.

Joyce adora conversar com pessoas e contar so-
bre o que Deus fez por sua família. Após a expe-
riência que viveu com John, ela lançou um livro 
chamado “The Impossible” (“O Impossível”, em 
tradução livre), onde contou sua história e o que 
acredita ter sido Deus ouvindo suas preces e ope-
rando um milagre ao deixar seu filho viver após o 
trauma sofrido. O livro foi adaptado para o cinema 
e agora chega às telonas distribuído pela Fox Film 
e tem sido ansiosamente aguardado pelo público.

Para pessoas que duvidam sobre o poder da ora-
ção, Joyce Smith diz: “Não deixe o senso comum e a 
lógica ditarem sua fé, porque Deus não é lógico para 
nós, e as Escrituras dizem que os Seus caminhos não 
são como os nossos. Não O limite, não O coloque em 
uma caixa, pois dessa forma você O impedirá de fa-
zer coisas em sua vida que Ele quer fazer”.

“Superação - O Milagre da Fé” é um lembrete fas-
cinante de que a fé e o amor podem criar uma mon-
tanha de esperança e, às vezes, até um milagre.

Sinopse 

John Smith, um menino de 14 anos, passeava 
com a família em uma manhã de inverno no Lago 
St Louis, no Missouri, quando, acidentalmente, so-
freu uma queda e se afogou. Chegando ao hospital, 
John foi considerado morto por mais de 60 mi-
nutos até que sua mãe, Joyce Smith, juntou todas 
as suas forças e pediu a Deus para que seu filho 
sobrevivesse. Sua prece poderosa foi responsável 
por um milagre inédito. Classificação indicativa 10 
anos, contém procedimentos médicos.

Fonte: 360WayUp.

Dica de filme: 
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No dia 23 de abril, a Igreja celebra a festa de São 
Jorge, o santo do Papa Francisco, Jorge Mario Ber-
goglio, que é também padroeiro de Armas de Cava-
laria do Exército da Argentina, país natal do Santo 
Padre. No Brasil, o santo é padroeiro do estado do 
Rio de Janeiro.

São inúmeras as narrações fantasiosas, que nas-
ceram em torno da figura de São Jorge. Um dos 
seus episódios mais conhecidos é o do dragão e a 
jovem, salva pelo santo, que remonta ao período 
das Cruzadas.

Narra-se que na cidade de Selém, Líbia, havia um 
grande pântano, onde vivia um terrível dragão. 
Para aplacá-lo, os habitantes ofereciam-lhe dois 
cabritos, por dia e, vez por outra, um cabrito e um 
jovem tirado à sorte. Certa vez, a sorte coube à fi-
lha do rei. Enquanto a princesa se dirigia ao pân-
tano, Jorge passou por ali e matou o dragão com a 
sua espada. Este seu gesto tornou-se símbolo da fé 
que triunfa sobre o mal.

Quem era São Jorge?

Jorge, cujo nome de origem grega significa “agri-
cultor”, nasceu na Capadócia, por volta do ano 280, 
em uma família cristã. Transferiu-se para a Palesti-
na, onde se alistou no exército de Diocleciano. Em 
303, quando o imperador emanou um edito para a 
perseguição dos cristãos, Jorge doou todos os seus 
bens aos pobres e, diante de Diocleciano, rasgou o 
documento e professou a sua fé em Cristo. Por isso, 
sofreu terríveis torturas e, no fim, foi decapitado.

De mártir a Santo guerreiro

Os cruzados contribuíram muito para a transfor-
mação da figura de São Jorge de mártir em Santo 
guerreiro, comparando a morte do dragão com a 
derrota do Islamismo.

Com os Normandos, seu culto arraigou-se pro-
fundamente na Inglaterra, onde, em 1348, o rei 
Eduardo III instituiu a “Ordem dos Cavaleiros de 
São Jorge”. Durante toda a Idade Média, a sua fi-
gura tornou-se objeto de uma literatura épica, que 
concorria com os ciclos bretão e carolíngio.

Devoção a São Jorge

São Jorge é considerado padroeiro dos cavaleiros, 
soldados, escoteiros, esgrimistas e arqueiros. Ele é 
invocado ainda contra a peste, a lepra e as serpentes 
venenosas. O Santo é honrado também pelos mu-
çulmanos, que lhe deram o apelativo de “profeta”.

As relíquias de São Jorge encontram-se em diver-
sos lugares do mundo. Em Roma, na igreja de São 
Jorge em Velabro é conservado seu crânio, por de-
sejo do Papa Zacarias.

Como acontece com outros santos, envolvidos 
por lendas, pode-se concluir que também a fun-
ção histórica de São Jorge é recordar ao mundo 
uma única ideia fundamental: que o bem, com 
o passar do tempo, vence sempre o mal. A luta 
contra o mal é uma dimensão sempre presente na 
história humana, mas esta batalha não se vence 
sozinhos: São Jorge matou o dragão porque Deus 
agiu por meio dele. Com Cristo, o mal jamais terá 
a última palavra!

Oração

Ó São Jorge, meu guerreiro, invencível na Fé em 
Deus, que trazeis em vosso rosto a esperança e 
confiança abra os meus caminhos. Eu andarei ves-
tido e armado com as armas de São Jorge para que 
meus inimigos, tendo pés não me alcancem, tendo 
mãos não me peguem, tendo olhos não me vejam, 
e nem em pensamentos eles possam me fazer al-
gum mal. Armas de fogo o meu corpo não alcança-
rão, facas e lanças se quebrarão sem o meu corpo 
tocar, cordas e correntes se arrebentarão sem o 
meu corpo amarrar. 

Glorioso São Jorge, em nome de Deus, estenda-
-me o seu escudo e as suas poderosas armas, 
defendendo-me com a sua força e com a sua 
grandeza, e que debaixo das patas de seu fiel ca-
valo meus inimigos fiquem humildes e submis-
sos a vós. Ajudai-me a superar todo o desanimo 
e alcançar a graça que tanto preciso: (fazei aqui 
o seu pedido). Dai-me coragem e esperança for-
talecei minha fé e auxiliai-me nesta necessida-
de. Amém!

Fonte: Vatican News. 
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Intenção

MÉDICOS E SEUS COLABORADORES EM ZONAS 
DE GUERRA

Pelos médicos e pelo pessoal humanitário pre-
sentes em zonas de guerra, que arriscam a própria 
vida para salvar a dos outros.

Reflexão

O EXEMPLO DA GENEROSIDADE 

Diz um antigo ditado que “os exemplos arras-
tam”. Mais do que as palavras, são as ações que 
testemunham atitudes positivas. Neste mês, o 
Papa Francisco pede uma união especial a tan-
tas pessoas que, em ambientes tão adversos e 
perigosos, como são os cenários de guerra, se 
disponibilizam para prestar auxílio às vítimas. 
No meio da violência e destruição, os médicos 
e pessoal humanitário são sinal de esperança 
e de humanidade. Deixam o conforto dos seus 
países, das suas casas e das atividades que têm, 
para se dedicarem aos outros, em condições de 
grande instabilidade. 

Devemos ter presente a generosidade destes 
voluntários, agradecendo a sua vida e exemplo e 
pedindo a Deus que seja sempre o seu conforto e 
ânimo. Estes nossos irmãos e irmãs também nos 
questionam sobre a nossa disponibilidade para 
sair de nós mesmos e ajudar os outros, mesmo que 
isso implique colocarmo-nos em situação de vul-
nerabilidade. Amar, como atitude de proximidade 
e encontro com o outro, especialmente o mais frá-
gil e o que sofre, expõe-nos, desafia a gratuidade e 
a generosidade. 

Neste mês, para além de rezarmos pelos médi-
cos e pessoal humanitário em zonas de guerra, 
procuremos, com estes bons exemplos, usar os 
nossos talentos em favor do bem e da justiça. Te-
mos em mãos tantos dons que recebemos, pela 
educação, pela formação, com os recursos que 
fomos adquirindo. Como nos diz Jesus no Evan-

gelho: “A quem muito se dá, muito será pedido” 
(Lc 12, 48). Que talentos nos chama o Senhor a 
pôr a render ao serviço dos outros, como cristãos 
e como Igreja? 

Unidos ao Papa Francisco e à sua Rede Mundial 
de Oração, vamos procurar, neste mês, ser bons 
exemplos de colocar o melhor de nós ao serviço 
dos que mais precisam.

Oração
Pai bom, 
contemplando o teu Filho Jesus, 
sentimo-nos chamados a ser generosos, 
a pôr as necessidades dos nossos irmãos 
à frente do nosso conforto e segurança. 
Ajuda-nos a não ser indiferentes e preguiçosos 
no bem que está ao nosso alcance. 
Nós te pedimos que a tua graça 
seja a força dos médicos e pessoal voluntário 
que servem as vítimas da guerra. 
Sê o seu amparo nos momentos de desânimo 

e cansaço, 
para que o seu exemplo seja luz no meio das trevas.
Pai-Nosso...

Desafios

- Conhecer e divulgar as instituições de médicos 
e pessoal humanitário que realizam a sua missão 
em zonas de guerra, colaborando com aquilo que 
for necessário. 

- Promover, na própria comunidade, um momen-
to de oração por todos os que colocam a sua vida 
em risco para ajudar as vítimas da guerra. 

- Pessoalmente, ou em grupo, refletir sobre o modo 
como se podem pôr a render os talentos de forma-
ção acadêmica e profissional em favor dos outros, 
em especial os mais pobres e os que sofrem.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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Domingo de Ramos
O Domingo de Ramos dá início à Semana Santa e 

lembra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, 
aclamado pelos judeus.

A Igreja recorda os louvores da multidão cobrin-
do os caminhos para a passagem de Jesus, com 
ramos e matos proclamando: “Hosana ao Filho de 
David. Bendito o que vem em nome do Senhor” (Lc 
19, 38 – MT 21, 9). Com esse gesto, portando ra-
mos durante a procissão, os cristãos de hoje mani-
festam sua fé em Jesus como Rei e Senhor.

Quinta-feira Santa
Santos óleos

Uma das cerimônias litúrgicas da Quinta-feira 
Santa é a bênção dos santos óleos usados durante 
todo o ano pelas paróquias. São três os óleos aben-
çoados nesta celebração: o do Crisma, dos Catecú-
menos e dos Enfermos. 

Ela conta com a presença de bispos e sacerdotes 
de toda a diocese. É um momento de reafirmar o 
compromisso de servir a Jesus Cristo.

Lava-pés

O Lava-pés é um ritual litúrgico realizado, duran-
te a celebração da Quinta-feira Santa, quando re-
corda a última ceia do Senhor. 

Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, quer de-
monstrar Seu amor por cada um e mostrar a todos 
que a humildade e o serviço são o centro de Sua 
mensagem; portanto, esta celebração é a maior 
explicação para o grande gesto de Jesus, que é a 
Eucaristia. 

O rito do lava-pés não é uma encenação dentro 
da Missa, mas um gesto litúrgico que repete o 
mesmo gesto de Jesus. O bispo ou o padre, que 
lava os pés de algumas pessoas da comunidade, 

está imitando Jesus no gesto; não como uma peça 
de teatro, mas como compromisso de estar a ser-
viço da comunidade, para que todos tenham a 
salvação, como fez Jesus.

Instituição da Eucaristia
Com a Santa Missa da Ceia do Senhor, celebrada 

na tarde ou na noite da Quinta-feira Santa, a Igreja 
dá início ao chamado Tríduo Pascal e faz memória 
da Última Ceia, quando Jesus, na noite em que foi 
traído, ofereceu ao Pai o Seu Corpo e Sangue sob 
as espécies do Pão e do Vinho, e os entregou aos 
apóstolos para que os tomassem, mandando-os 
também oferecer aos seus sucessores.

A palavra “Eucaristia” provém de duas palavras 
gregas “eu-cháris”, que significa “ação de graças”, e 
designa a presença real e substancial de Jesus Cris-
to sob as aparências de Pão e Vinho.

Instituição do Sacerdócio
A Santa Missa é, então, a celebração da Ceia do 

Senhor, quando Jesus, num dia como hoje, véspera 
de Sua Paixão, “durante a refeição, tomou o pão, 
benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: 
‘Tomai e comei, isto é meu corpo’.” (cf. Mt 26,26). 

Ele quis, assim como fez na última ceia, que Seus 
discípulos se reunissem e se recordassem d’Ele 
abençoando o pão e o vinho: “Fazei isto em memó-
ria de mim”. Com essas palavras, o Senhor instituiu 
o sacerdócio católico e deu-lhes poder para cele-
brar a Eucaristia. 

Sexta-feira da Paixão
A tarde da Sexta-feira Santa apresenta o drama 

incomensurável da morte de Cristo no Calvário. A 
cruz, erguida sobre o mundo, segue de pé como 
sinal de salvação e esperança. Com a Paixão de Je-

sus, segundo o Evangelho de João, contemplamos 
o mistério do Crucificado, com o coração do discí-
pulo Amado, da Mãe, do soldado que o transpas-
sou o lado. Há um ato simbólico muito expressivo 
e próprio deste dia: a veneração da santa cruz, 
momento em que esta é apresentada solenemen-
te à comunidade.

Via-sacra
Ao longo da Quaresma, muitos fiéis realizam a 

Via-Sacra como uma forma de meditar o caminho 
doloroso que Jesus percorreu até a crucifixão e 
morte na cruz.

A Igreja nos propõe esta meditação para nos aju-
dar a rezar e a mergulhar na doação e na miseri-
córdia de Jesus que se doou por nós. Em muitas 
paróquias e comunidades, são realizadas a ence-
nação da Paixão, da Morte e da Ressurreição de Je-
sus Cristo por meio da meditação das 14 estações 
da Via-Crúcis.

Sábado Santo
O Sábado Santo não é um dia vazio, em que “nada 

acontece”. Nem uma duplicação da Sexta-feira San-
ta. A grande lição é esta: Cristo está no sepulcro, 
desceu à mansão dos mortos, ao mais profundo 
que pode ir uma pessoa. O próprio Jesus está cala-
do. Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado. Depois 
de Seu último grito na cruz – “Por que me aban-
donaste?” –, Ele cala no sepulcro agora. Descanse: 
“tudo está consumado!”.

Vigília Pascal:
Durante o Sábado Santo, a Igreja permanece jun-

to ao sepulcro do Senhor, meditando Sua Paixão e 
Morte, Sua descida à mansão dos mortos, esperan-
do, na oração e no jejum, Sua Ressurreição. Todos 
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os elementos especiais da vigília querem ressaltar 
o conteúdo fundamental da noite: a Páscoa do Se-
nhor, Sua passagem da morte para a vida. 

A celebração acontece no sábado à noite. É uma 
vigília em honra ao Senhor, de maneira que os 
fiéis, seguindo a exortação do Evangelho (cf. Lc 
12,35-36), tenham acesas as lâmpadas, como os 
que aguardam seu senhor chegar, para que, os en-
contre em vigília e os convide a sentar à sua mesa. 

Bênção do fogo
Fora da Igreja, prepara-se a fogueira. Estando o 

povo reunido em volta dela, o sacerdote abençoa 
o fogo novo. Em seguida, o Círio Pascal é apresen-
tado ao sacerdote. Com um estilete, o padre faz 
nele uma cruz, dizendo palavras sobre a eterni-
dade de Cristo. 

Assim, ele expressa, com gestos e palavras, toda 
a doutrina do império de Cristo sobre o cosmos, 
exposta em São Paulo. Nada escapa da Redenção 
do Senhor, e tudo – homens, coisas e tempo – estão 
sob Sua potestade.

Procissão do Círio Pascal
As luzes da igreja devem permanecer apagadas. 

O diácono toma o Círio e o ergue, por algum tem-
po, proclamando: “Eis a luz de Cristo!”. Todos res-
pondem: “Demos graças a Deus!”.

Os fiéis acendem suas velas no fogo do Círio Pas-
cal e entram na igreja. O Círio, que representa o 
Cristo Ressuscitado, a coluna de fogo e de luz que 
nos guia pelas trevas e nos indica o caminho à ter-
ra prometida, avança em procissão.

Proclamação da Páscoa
O povo permanece em pé com as velas acesas. O 

presidente da celebração incensa o Círio Pascal. 

Em seguida, a Páscoa é proclamada. 

Esse hino de louvor, em primeiro lugar, anuncia a 
todos a alegria da Páscoa, a alegria do Céu, da Ter-
ra, da Igreja, da assembleia dos cristãos. Essa ale-
gria procede da vitória de Cristo sobre as trevas. 
Terminada a proclamação, apagam-se as velas.

Liturgia da Palavra
Nesta noite, a comunidade cristã se detém mais 

que o usual na proclamação da Palavra. As leituras 
da vigília têm uma coerência e um ritmo entre elas. 
A melhor chave é a que nos deu o próprio Cristo: 
“E começando por Moisés, percorrendo todos os 
profetas, explicava-lhes (aos discípulos de Emaús) 
o que dele se achava dito em todas as Escrituras” 
(Lc 24, 27).

Liturgia Batismal
A noite de Páscoa é o momento que tem mais sen-

tido celebrar os sacramentos da iniciação cristã. O 
sacerdote que preside a celebração, nesta noite, 
tem a faculdade de conferir também a confirma-
ção do batismo, para fazer visível a unidade dos 
sacramentos da iniciação. Se houver batismo, de-
verão chamar os catecúmenos, que serão apresen-
tados pelos padrinhos à Igreja reunida.

Ladainha de todos os santos
Nós, Igreja peregrina, em profunda comunhão 

com a Igreja do Céu, reafirmamos nossa fé e pedi-
mos a intercessão daqueles que nos precederam 
na glória do Cristo ressuscitado.

Bênção da água batismal
Durante a oração, o sacerdote mergulha o Círio 

Pascal na água uma ou três vezes. Se houver batis-

mo, cada catecúmeno renuncia ao demônio, faz a 
profissão de fé e é batizado.

A bênção da água trata-se, sobretudo, de bendizer 
a Deus por tudo o que Ele fez, por meio da água, ao 
longo da História da Salvação. Neste momento, o 
padre implora ao Senhor que, hoje, também este 
sinal atualize o Espírito de vida sobre os batizados.

Renovação das promessas batismais
Após o rito do batismo (se houver) ou da bênção 

da água, todos, em pé e com as velas acesas, reno-
vam as promessas do batismo.

Terminada a renovação das promessas, o sacer-
dote asperge o povo com a água benta, enquanto 
todos cantam. Neste dia, é omitido o creio; em se-
guida, é presidida a oração dos fiéis.

Liturgia Eucarística
A Celebração Eucarística é o ápice da Noite Pas-

coal. É a Eucaristia central de todo o ano, mais im-
portante que a do Natal ou da Quinta-feira Santa. 
Cristo, o Senhor Ressuscitado, nos faz participar de 
Seu Corpo e de Seu Sangue, como memorial da Sua 
Páscoa. É o ponto mais importante da celebração.

Domingo da Ressurreição
É o dia santo mais importante da religião cristã. 

Depois de morrer crucificado, o corpo de Jesus 
foi sepultado, ali permaneceu até a ressurreição, 
quando seu espírito e seu corpo foram reunifica-
dos. Do hebreu “Peseach”, Páscoa significa a passa-
gem da escravidão para a liberdade. 

A presença de Jesus ressuscitado não é uma alu-
cinação dos Apóstolos. Quando dizemos “Cristo 
vive” não estamos usando um modo de falar, como 
pensam alguns, para dizer que vive somente em 
nossa lembrança.
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Na quarta-feira, dia 27 de março, o grupo de ora-
ção do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia contou com a participação es-
pecial da Comunidade Colo de Deus. Com a Igreja 
totalmente lotada, o grupo conduzido pelo Padre 
Alberto Gambarini, teve como tema central O cami-
nho do Amor.

Em sua pregação, o padre explicou como trilhar 
este caminho, baseado na carta do apóstolo Paulo 
aos Coríntios, capítulo 12, versículo 31: “Aspirai 
aos dons superiores. E agora, ainda vou indicar-vos 
o caminho mais excelente de todos”. Aqui começa 
uma revelação transmitida por Paulo, vital para a 
Igreja e de um modo particular a cada um de nós. 
Porque nós somos pedras vivas desta Igreja”, disse. 

Falou também sobre o poder do Espírito Santo. 
“Nós estamos vivendo um tempo muito especial do 
derramar do Espírito Santo, um tempo que nós po-
deríamos dizer que só pode ser comparado aquele 
Pentecostes da sala do Cenáculo, em Jerusalém”.

“O risco de todo mover, o risco de todo derramar 
do Espírito é o de ter um começo com um tempo 
maravilhoso, mas pelos motivos mais diversos aca-

ba perdendo o essencial desejado por Deus, ao der-
ramar o fogo do Espírito. Uma Igreja sem o fogo do 
Espírito é uma Igreja sem poder”, afirmou.

“Portanto, o grande sinal de que o Espírito Santo 
realmente está vindo em plenitude, e o grande sinal 
que nós vamos exercitar os carismas que ele nos dá, 
para o bem nosso e para o bem comum é justamen-
te o amor”, completou.

“Paulo vai dizer em I Coríntios 13,2: “se não tiver 
caridade, não sou nada”. Paulo não nos dá uma de-
finição do amor, mas ele apresenta para nós o que 
é que o amor tem de produzir em nossa vida. Algo 
que já não existia mais entre os Coríntios e que tam-
bém, às vezes, está presente hoje em dia em muitos 
cristãos. Não basta a gente falar eu sou carismático, 
católico... nós daremos o testemunho verdadeiro da 
presença de Deus em nossa vida, se nós tivermos re-
almente este fruto que é o fruto do amor”, salientou. 

“Por isso, Paulo vai dizer em I Coríntios 13,4-8: “A 
caridade é paciente, a caridade é bondosa. Não tem 
inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é arrogante. 
Nem escandalosa. Não busca os seus próprios inte-
resses, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra 

com a injustiça, mas se rejubila com a verdade. Tudo 
desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. A ca-
ridade jamais acabará. As profecias desaparecerão, o 
dom das línguas cessará, o dom da ciência findará”. A 
gente não se agarra naquilo que vai fazer a gente en-
trar no céu. Para nós entrarmos no céu, não vai mais 
ser necessário a fé, não será necessário a esperança, 
mas unicamente a caridade, o amor”, acrescentou.

“Amar não é somente fazer algo pelo próximo, mas 
significa mais do que isso, é suportar, aceitar, per-
doar, acolher, servir...”, explicou. 

“O hino do amor é uma chamada de Deus para 
que a gente permita que o amor seja mais forte que 
tudo em nossa vida. Este amor não é uma palavra, 
um sentimento, uma emoção, mas é justamente 
este poder capaz de fazer com que você não fique 
mais vazio, insatisfeito, nas fugas... mesmo que você 
se encontre nesta situação, o amor de Deus tem o 
poder para transformar a sua vida”, garantiu. 

“Por isso, em outras palavras, São Paulo está di-
zendo para nós: Vocês estão perdendo muito tem-
po com as suas discórdias e sacrificam o amor que 
nunca acabará”, declarou.

Colo de Deus anima 
Grupo de Oração do Santuário
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No domingo, 31 de março, 430 mulheres parti-
ciparam do Retiro de Mulheres promovido pelo 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia, realizado na escola Prefeito Álvaro Ro-
drigues Pereira, em Itapecerica da Serra. 

Conduzido por Néia Moraes e Sandra Oliveira, o 
retiro teve como tema central “Eu estou aos pés 
da Tua Cruz”. Além da equipe de apoio, o encon-
tro contou com a participação da pregadora Cléo 
Flores e dos padres Alberto Gambarini e Alexandre 
Matias. O retiro proporcionou às mulheres uma 
profunda experiência do amor de Deus, através de 
pregações, orações e partilha. O padre Alberto falou 
sobre as cinco virtudes da mulher virtuosa e o pa-
dre Alexandre presidiu a Missa.

A participante Rosilene Distinto Esteves contou o 
milagre que recebeu:

“Ontem quando a cruz passava pelo meio de 
nós, eu entregava muito a minha família. Eu pen-
sava muito em meus filhos. E quando chegou a 
cruz até a mim, eu estava distante, mesmo er-
guendo os pés eu não a alcançava e sentia muito 
desejo de tocá-la, mas alguém a frente a tocava, 
aí toquei nesse alguém como se estivesse tocan-
do na cruz. O coração parecia que ia saltar pela 

boca. Colocava meus quatros filhos aos pés da 
cruz e vinha muito em meu coração a minha filha 
Maria Clara. Eu pedia: ‘Cuida Senhor, visita ela e 
os demais’. 

Não sabia que nesse momento minha pequena 
Maria Clara estava caindo de cima de um telhado, 
mas já estava entregue aos pés da cruz. Ao entrar 
em casa, minha mãe falou: ‘Tem quase uma hora 
que a Maria Clara caiu do telhado na casa do tio!’.

Fiquei desesperada, sem saber como minha filha 
estava. Saí para a rua com a mochila e tudo, como 
vim do retiro. Não tinha ônibus, nem lotação na-
quele horário, ligava para um e outro e ninguém me 
atendia. Parei na rua, olhei para o céu e disse: ‘Se-
nhor eu creio que o Senhor lavou ela com teu san-
gue, que o Senhor a segurou’. 

De repente, fiquei muito calma. Até que chega-
ram com minha filha e ela veio ao meu encontro e 
disse: ‘Mamãe eu cai em pé, mas fiz cocô na roupa. 
Eu respondi: ‘Filha não se preocupe, o importan-
te é que Deus te segurou’. Minha pequena Maria 
Clara está bem e sofreu apenas arranhões. Enfim, 
Deus veio ao meu encontro para dizer que mes-
mo naqueles momentos de carência e solidão, Ele 
nunca me abandona.”

430 mulheres participam de 
retiro em Itapecerica
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No último domingo, dia 17 de março na comu-
nidade Santa Luzia, aconteceu mais um retiro de 
espiritualidade para catequistas da forania de Ita-
pecerica da Serra, com o tema “Perseverança”.

Já tradicional, acontece todos os anos em oca-
sião da quaresma. É um momento oportuno 
para unir catequistas de todas as paróquias em 
oração. Além de promover momentos de parti-
lha e convivência.

Teve início às 08h00 com a Santa missa celebra-
da pelo assessor forâneo da catequese padre Ale-
xandre Matias. 

Na sequência iniciou-se a palestra assessorada 
pelo seminarista Manoel Lauro de Almeida Neto 
do segundo ano de Teologia do seminário Maria 

Mater Ecclesie, que conduziu a todos para um 
momento de espiritualidade e profunda reflexão 
quanto ao desafio de ser catequista.

“Toda a vida, implica a vida... Com nossa própria 
vida! Catequista: vocação a serviço da igreja, canal 
do amor de Deus na vida das pessoas. Jesus é o 
maior tesouro de nossa vida” enfatizou ele duran-
te sua palestra.

Depois, em clima de oração, todos os presentes 
foram convidados a rezar o terço meditado com 
adoração ao Santíssimo Sacramento.

Após o almoço, com a oração da via sacra, encer-
ramos mais este retiro com a graça de Deus.

Por Ionice Assuane - representante da Forania de Itapecerica da 
Serra e Padre Alexandre Matias - Assessor da Animação Bíblico 

Catequética da Forania de Itapecerica.
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“Perseverança”, 
foi o tema do retiro de catequistas da forania



Padre Alberto faz pregação no Kairós Sopra 
em Nós

No domingo, dia 24 de março, o padre Alberto 
Gambarini participou do Kairós Sopra em Nós, 
promovido pelas Irmãs Carmelitas Mensageiras 
do Espírito Santo. O evento foi realizado no Cen-
tro de Evangelização Arca da Aliança na cidade de 
Várzea Paulista, promovido pelas Irmãs Carmeli-
tas Mensageiras do Espírito Santo. 

A pregação do padre foi baseada no Evangelho 
de Lucas 4, 18-19 “O sopro de Deus nos torna li-
vres”. Quem é cheio do Espírito vive a liberdade e 
anuncia a libertação aos demais.

O encontro contou também com as presenças 
dos padres Marcelo Rossi e Anderson Ricardo, do 
missionário Evandro Nunes, da Irmãs Maria de 
Lourdes e Ana Paula, da cantora Fátima Souza e 
do Ministério Mensageiros do Espírito.
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Padre Alberto conduz encontro em Belo 
Horizonte

No domingo, dia 17 de março, o padre Alberto 
Gambarini esteve na comunidade Gospa Mira em 
Belo Horizonte, Minas Gerais, conduzindo O Dia 
da Gospa, que é um dia de Oração e Cura para a 
família e a Igreja.

O Encontro, cujo tema central foi “O Poder Infini-
to da Oração”, contou com a participação de cerca 
de 5 mil pessoas.

Fundada pelo padre italiano Oscar Pilloni, a 
comunidade nasceu do desejo de seu fundador 
e de vários leigos de “ser família para melhor 
evangelizar”. O nome Gospa Mira, que em croata 
significa “A Senhora da Paz”, veio alguns meses 
depois. Vários nomes foram apresentados, mas 
a votação foi unânime: Gospa Mira. Emergindo 
assim a vocação Mariana da Comunidade, ten-
do muito a ver com a história do fundador que 
teve seu sacerdócio e a sua vida espiritual, re-
generados pelas palavras da Gospa que aparece 
em Medjugorje.

Bate-papo com os crismandos da comunida-
de Santa Luzia

No dia 23 de março, à convite dos catequis-
tas Moacir, Luciano e Bira, o padre Alberto 
participou de um bate papo sobre a Semana 
Santa com crismandos da comunidade San-
ta Luzia. “No início a turma estava um pouco 
inibida com a presença do padre, mas no de-
correr do bate-papo eles foram se soltando e 
foi uma experiência enriquecedora”, revela o 
catequista Luciano.

Padre em Missão

 Foto: Luciano Lameda 

Foto: Comunidade Gospa Mira

Foto: Irmãs Carmelitas



12  I   abril 2019  -   O Católico   


